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    Por trás do caos do dia a dia da população, explode
uma guerra de interesses na Astrolinha Vermelha. Quando
o segurança de astrotrem Pedro encontra por acaso o ambulante
Frank e a motorista Vanessa, ele se vê obrigado a
lutar para impedir que a Guilda dos Comerciantes tenha
sucesso em seus planos criminosos de dominação. Astrolinha
Vermelha é um conto space opera com ação e comédia,
reimaginando as estranhezas do transporte público
paulistano em meio a trens, vans e estações espaciais.
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    — Eu podia estar roubando, eu podia estar matando, mas estou aqui, senhoras e senhores, vendendo para vocês chocolates e diversos produtos de excelente qualidade, a preços acessíveis!


    O discurso do menino de pele negra com a banquinha metálica pendurada nos ombros entrava de forma desconfortável nos ouvidos dos passageiros, que tentavam, em sua maioria, ignorá-lo, colocando atenção nas luzes coloridas do túnel de hiperespaço que cercava o vagão do astrotrem.


    Era uma ladainha centenária, claro. Fosse nas linhas de transporte terrestre ou nas astrolinhas, vendedores do tipo raramente melhoravam seus discursos e suas táticas de vendas, mesmo que passassem gerações. Do mesmo jeito que antigamente não era uma prática permitida pela lei, também não era aceita por ali. O passar do tempo, na verdade, havia apenas piorado as coisas para os que subsistiam com aquele tipo de comércio informal.


    — Tenho chocolate, chocolate, chocolate, três por dez e quatro por 12! Está mais barato que na estação! Senhor? Senhora?


    O apetrecho era comum: alguns usavam bolsas ou sacolas, outros deixavam acessórios como aquele pendurados feito uma prateleira em frente ao corpo, mostrando uma coleção de doces e outros produtos anunciados; eram fáceis de dobrar e guardar, para que quem os usasse pudesse transitar entre um trem ou outro, ou fugir do “rapa”, conforme a necessidade.


    O menino passou pelo corredor, abordando um ou outro que olhasse vagamente em sua direção, mas a maioria era escolada e preferiu seguir ignorando. Depois que ele passou ao meu lado, as cabeças mais próximas se voltaram à minha direção com olhares que iam de súplica a julgamento. Queriam que eu fizesse alguma coisa com o menino, mas se sentiam intimidados para falar qualquer coisa.


    Suspirei e me levantei, medindo a situação. Eles não estavam errados. Meu uniforme dizia que eu era um segurança do astrotrem e lidar com comerciantes ilegais e outros incômodos aos passageiros era uma das minhas atribuições.


    Mas era fato que eu não queria impedir o moleque. Não naquele dia, não daquela vez.


    Eu vinha pensando muito naquele tipo de situação. Era complicado. Coloque-se no meu lugar: como é que eu ia chegar para um menino, aparentemente desfavorecido socialmente, e falar que ele estava errado em tentar ganhar a vida, ajudar a família, sei lá, vendendo o chocolate dele? Bem, na verdade, eu também podia ser considerado pobre — de diferentes maneiras e circunstâncias.


    Se eu punisse aquele moleque, o que eu ia lhe ensinar? No que isso ia ajudar? Se ele estava lá vendendo chocolate em vez de estudar era provavelmente porque não tinha opção. Não era o tipo de coisa que alguém, especialmente a molecada, fazia por diversão.


    Ao mesmo tempo, eu sabia que era uma violação. E sabia que eu poderia ser punido, se não fizesse nada. Ali na astrolinha Vermelha era mais difícil, porque o pessoal geralmente estava mais ou menos na mesma situação que eu, mas eu já havia ouvido falar de muitos como eu que perderam o emprego porque algum passageiro dramático se sentiu insultado por alguma coisa.


    Sentindo os olhares e as torcidas silenciosas me incentivando a acabar com o dia daquela criança, comecei a andar em direção a ele. Nem céu, nem terra: eu ia tentar só dar uma bronca, explicar que as coisas eram complicadas, e deixá-lo sair dali com seus produtos.


    Ele devia bater na altura do meu umbigo. Era franzino, mas a voz tinha uma força que não parecia combinar com o corpo.


    — Chocolate, chiclete, bala pra beijo, bala pra quem não beija, capa de chuva, só não pra chuva de meteoros! Tem barato, tem oferta, só na minha mão!


    — Ô, moleque… — chamei, tentando um tom amigável, conforme me aproximava. Quando coloquei a mão em seu ombro, ele estacou, parando o discurso de venda imediatamente. — Olha, você não pode… — comecei, e em seguida vi que ele não havia parado de falar por minha causa, mas por conta de quem estava à frente dele.


    Eram três homens. Todos se vestiam com uniformes como o meu, o que indicava que eles eram seguranças do astrotrem. Exceto que, não bastava eu não reconhecer nenhum deles, eles não se pareciam em nada com o jeito dos outros pobres coitados, como eu, que eram pagos para reduzir a bagunça daquela linha. As roupas eram novas demais, limpas demais. Os sapatos estavam inteiros. Eu não tinha certeza, mas, olhando, me parecia que dois deles tinham implantes ópticos bem caros.
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